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Esta edição contém o calendário Antoniano 2021, que dela faz parte integrante, e não 
pode ser vendido separadamente.

O Mensageiro de Santo António segue as normas do Acordo Ortográfico, desde janeiro de 2012.
Alguns autores optaram, no entanto, por manter a antiga ortografia.

Calendário
Antoniano 2021

Caros leitores, amigos e benfeitores do Mensageiro de Santo Antó-
nio e da grande família antoniana: “o Senhor vos abençoe e vos guarde, 
dirija para vós o seu olhar e vos dê a sua paz!”.

Esta bênção, que S. Francisco enviou ao irmão Leão numa célebre 
carta, gostaria de a dirigir também a todos vós, porque, face à pandemia 
que nos ameaça e desinstala, todos precisamos muito da luz, da força e 
da consolação de Deus nosso Pai.

O ano de 2020, foi marcado pelo Jubileu de Santo António e dos 
Mártires de Marrocos. Foi elaborado um programa vasto e diversificado, 
porém, as circunstâncias obrigaram-nos a cortar, a reduzir, a reinventar, 
fazendo o possível e entregando o resto à vontade do Pai. Estamos cer-
tos de que não é pela realização dos nossos projetos ou da nossa vontade 
que o Reino de Deus cresce, mas colocando-nos à escuta para discernir o 
o projeto de amor que Ele quer construir connosco.

Uma das realizações do Jubileu foi a Exposição “De Fernão se fez An-
tónio” sobre os Mártires de Marrocos e Santo António. Dado que nem 
todos tiveram a possibilidade de a visitar, achamos oportuno dedicar-
-lhe o calendário antoniano 2021. A exposição constitui um importante 
documento que oferece a possibilidade de peregrinar interiormente até 
aos fundamentos da nossa fé e da nossa vida.

Que todos, com Santo António, busquemos sempre o Senhor, até 
podermos um dia dizer, como ele: “Vejo o meu Senhor!”.

Feliz ano de 2021!

O Diretor, Frei José Augusto Marques
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Editorial

Frei Severino

O jubileu de Santo António e dos 
Mártires de Marrocos tornou-se 
uma grande fonte de inspiração 
para Coimbra. A espiritualidade, 
a evangelização, a pastoral, a 
piedade popular e a cultura são 
áreas que podem desenvolver-se 
de forma harmoniosa e rica, com 
consequências novas para a Igreja e 
para a comunidade conimbricense. 
Há inúmeros pontos de contato 
nos quais se revêm crentes e não 
crentes, pois a mensagem tem um 
alcance mais amplo e profundo do 
que a superficialidade do tratamen-
to tradicionalmente reconhecido.

D. Virgílio Antunes, bispo de Coimbra

A cidade de Coimbra constituiu 

para Fernando (António) Mar-

tins de Bulhões um verdadeiro 

trampolim para dar um salto 

na vida. Em primeiro lugar, por-

que lhe ofereceu a possibilidade 

de crescer no conhecimento e 

na ciência, acompanhado pela 

formação humana e espiritual 

recebida no Mosteiro de Santa 

Cruz. Em segundo lugar, por 

ter sido interpelado profunda-

mente sobre o próprio sentido 

da vida, graças ao testemunho 

evangélico dos frades francisca-

nos, particularmente dos cinco 

missionários martirizados em 

Marrocos.

É como se Fernando tivesse 

achado, em Coimbra, as “bo-

tas” certas que lhe permitiriam 

lançar-se numa caminhada que 

iria levá-lo longe: Marrocos, Si-

cília, Itália, França, num percur-

so sem paragem, porque o tem-

po é sempre pouco para quem 

muito ama. Sim, em Coimbra, 

António afinou aquele desejo 

que nunca nos deixa sossega-

dos enquanto não chegarmos à 

sua fonte: Deus - Amor. 

Antes de concluir a sua cami-

nhada, António, estendido no 

leito da morte e rodeado pelos 

irmãos, disse: “Vejo o meu Se-

nhor!”. Nesse momento, ela já 

não podia ficar confinado nos 

limites terrenos, porque quem 

vê a Deus só pode estar conti-

nuamente diante d’Ele, na Vida, 

para sempre!

Querido Santo António, que o 

fogo do amor de Deus que in-

cendiou o teu coração, acenda 

também o nosso, para que pos-

samos todos cantar eternamen-

te as maravilhas do Senhor! n

Uma peregrinação
interior
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Fratelli tutti é o título da nova encíclica do Papa Francisco dedicada à fraterni-
dade e à amizade social. O título, em língua italiana, e o conteúdo da encíclica 
são inspirados no santo de Assis, cujo nome o Papa adotou ao ser escolhido 
como sucessor de Pedro. O texto será assinado no dia 3 de outubro, na véspera 
da festa de São Francisco, na cidade de Assis onde o santo nasceu e morreu.

O Papa Francisco escolheu as palavras deste Santo para inaugurar a reflexão 
sobre um tema que muito o preocupa: a fraternidade e a amizade social. Vive-
mos num tempo marcado pelas guerras, pela pobreza, pelas migrações, pelas 
mudanças climáticas, pela crise económica, pela pandemia. Reconhecermo-nos 
todos irmãos e irmãs e, para os crentes, reconhecer no outro que sofre o rosto 
de Deus, é uma forma de reafirmar a dignidade irredutível de todo o ser huma-
no criado à imagem de Deus.

No mesmo dia, o Mensageiro de Santo António e a Comissão do Jubileu 2020, 
recomeçam um novo ciclo de +2 Diálogos com António 2020, sobre o Tempo da 
Criação e Ninguém fica para trás. 
Informe-se e inscreva-se em https://santoantonio.live.

Fratelli tutti - Todos irmãos 


